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> Futuros democratizantes:

O Comitê de Pesquisa da 
ISA sobre Pesquisas sobre 
Futuros (RC07) reúne seu 

programa para o Fórum em Buenos 
Aires que se aproxima sob o lema 
“Democratizar Futuros”. Este le-ma 
foi pensado para conectar o tema 
geral do Fórum, “Justiça Social 
e Democratização” com o foco 
específico do comitê de pes-quisa. 
O lema contém (em sua versão em 
inglês – Democratizing Futures) 
um sentido duplo: lido como adje-
tivo, democratizing expressa a 
esperança de que alguns futuros 
trarão mais democratização; lido 
como verbo, democratizing se 

refere à tarefa de democratizar o 
próprio processo de visualizar e 
realizar futuros. Futuros democra-
tizantes, portanto, se vincula à bus-
ca social por justiça e participa-
ção. “Futuros” é intencionalmente 
usado em sua forma plural pou-
co comum. Como demandam 
acadêmicos pós-coloniais como 
Arturo Escobar, Aníbal Quijano, 
Walter Mignolo ou Boaventura de 
Sousa Santos, precisamos de uma 
epistemologia plural de diversos 
conhecimentos. Apesar de sua 
parcimônia atraente, modelos uni-
lineares não descrevem a história 
como a conhecemos. Conceitos 

transversais parecem ser mais 
adequados a realidades turvas e 
frequentemente conflitivas. Fu-
turos democratizantes implica em 
diálogo sobre visões alternativas. 

   O futuro parecia encerrado durante 
a década de 1990, quando o chamado 
consenso de Washington prescreveu 
receitas neoliberais para ajustes 
estruturais em direção a rígidos 
modelos de mercado em países ao 
redor do mundo. As contestações 

Mães da Plaza de Mayo, Buenos Aires. Foto 
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partiram da selva remota de Chiapas 
para cidades como Seattle, Praga, 
Gênova ou Davos, que as elites globais 
haviam escolhido para reuniões de 
cúpula a portas fechadas. A política 
do medo em nome do uma “guerra 
ao terror” global parecia estender 
ainda mais o reinado neoliberal até 
que a especulação excessiva em 
mercados financeiros estourou e até 
os principais meios de comunicação 
passaram a falar sobre um “colapso do 
capitalismo”. Tais manchetes foram, 
é claro, prematuras, uma vez que um 
resgate de vários trilhões de dólares foi 
organizado da noite para o dia, mas elas 
indicam quão instável é a legitimidade 
do regime econômico. O poder dos 
EUA diminuiu na trilha da invasão no 
Iraque e frente à ascensão da China 
e de outros países emergentes. Sul-
americanos da Argentina à Venezuela 
e do Brasil ao Equador encontraram 
nova margem de manobra para 
rejeitar as “condicionalidades” do FMI 
ou do Banco Mundial e perseguir 
novos caminhos. Os levantes no 
mundo árabe tiraram do poder tiranos 
de longa data, abriram novos espaços 
para a democratização da região, e 
deram exemplos que repercutiram até 
mesmo nos EUA. 

   Um pequeno protesto em Wall Street 
se tornou um movimento nacional 
com vínculos com equivalentes na 
Europa e outros lugares. Embora 
o movimento Occupy tenha sido 
ridicularizado pela mídia corporativa 
por não ter uma lista clara de de-
mandas, esta falta de uma ideologia 
fixa contribui enormemente para seu 
apelo. Acima de tudo, a ocupação 

da Liberty Square, em Nova Iorque, 
assim como a ocupação de muitas 
outras praças no país, tinha o objetivo 
de criar espaço para o diálogo. Ela 
transformou o árido Parque Zuccotti 
– “semi-público”, mas de propriedade 
de uma corporação – em uma esfera 
pública de sucesso, com artes, música, 
comida compartilhada, biblioteca e 
um vibrante debate político sobre 
como criar futuros melhores, não 
somente para os 1% mais ricos, 
mas também para os outros 99%. 
Como se pode ver pelo conjunto de 
anúncios feitos em papelão, muitas 
das demandas e propostas que es-
avam sendo debatidas eram muito 
específicas, indo desde uma economia 
mais justa até um meio ambiente mais 
limpo e reformas do sistema tributá-
rio e legislação sobre financiamento 
de campanhas. A organização hori-
zontal do movimento por si própria 
já encarnava o objetivo de resgatar 
a democracia. O movimento Occupy 
desafiou a crescente desigualdade 
social e o aumento da influência 
corporativa na política. A repressão 
policial conseguiu encerrar os 
espaços ocupados na maioria das 
centenas de cidades dos EUA, mas 
uma nova geração de ativistas teve 
uma experiência formativa em ação 
coletiva e está pronta para continuar 
a luta por futuros mais democráticos.  

    A sociologia pode aprender com 
esses movimentos sobre a ma-
leabilidade dos futuros. As questões 
que estão sendo formuladas em um 
espectro amplo de sessões orga-
nizadas pelo RC07 no Fórum de Buenos 
Aires incluem: como podemos criar 

futuros mais democráticos? Como as 
assunções e aspirações sobre o futuro 
influenciam as rotinas diárias e as 
vidas coletivas no longo prazo? O que 
define o horizonte de imaginá-rios 
sociais? Como precisamos repensar 
a democracia na era da globalização 
avançada? Como problemas urgen-
tes como a mudança climática global, 
degradação ambiental, fome ou 
violência podem ser atacados de ma-
neiras sustentáveis? O que deve ser 
feito para democratizar a governança, 
infraestrutura, produção, mídia e 
tecnologia? Como a distribuição de 
bens, riscos e oportunidades pode 
se tornar mais equitável? Como di-
ferentes forças estão posicionadas 
para moldar futuros? O que pode ser 
aprendido ao se comparar lutas sociais 
em diferentes países e contextos? 
Como movimentos emancipatórios e 
práticas cotidianas nas bases resistem 
à disciplina, exploração e ausência de 
reconhecimento? Que visões para 
futuros alternativos são imagináveis, 
desejáveis e alcançáveis? Quais são 
os guias para a transformação social? 
Como a pesquisa social orientada 
para o futuro pode se vincular a 
debates públicos mais amplos? 

  Meus agradecimentos a Alberto 
Bialakowsky, Alicia Palermo, Margaret 
Abraham, Michael Burawoy e Ra-
quel Sosa por seu trabalho duro e 
entusiasmo intelectual para tornar 
possível o Fórum na Argentina. 
Vamos aguardar muitos debates en-
tusiasmantes e encontros inspirado-
res em Buenos Aires.

 34 

Occupy Wall Street em Zuccotti Park, Nova 
Iorque. Foto por Markus Schulz.
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